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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Economia e Relações Internacionais

Av. João Naves de Ávila, nº 2121, Bloco 1J - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-MG, CEP 38400-902

Telefone: (34) 3239-4327 - http://www.ie.ufu.br/ - ie@ufu.br


  

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Economia Agrária I

Unidade Ofertante: Instituto de Economia e Relações Internacionais (IERI)
Código: IEUFU41073 Período/Série:   Turma:  

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60h Prática:   Total: 60h Obrigatória:( X ) Optativa: ( )

Professor(A): Carlos Alves do Nascimento Ano/Semestre: 2022/1

Observações:

Horário semanal de atendimento: 3a feira, das 15h às 18h.

Atendimento: após agendamento prévio com o professor.

Contato para agendamento: carlos.nascimento@ufu.br

 

2. EMENTA

Arcabouço teórico das especificidades da agricultura: preço e renda da terra na agricultura (progresso
técnico e a produtividade na agricultura). “Vias” de desenvolvimento do capitalismo na agricultura. A
Questão Agrária no Brasil. Modernização e industrialização da agricultura brasileira: a formação dos
Complexos Agroindustriais (CAIs). A agricultura familiar.

 

3. JUSTIFICATIVA

Compreender a importância do meio rural – particularmente em seu aspecto agrário, além do agrícola –
em economias/sociedades que se industrializam (Brasil e experiências internacionais), assim como
atualizar o debate sobre as questões agrária e agrícola no país.

 

4. OBJETIVO

 
Compreender as particularidades do desenvolvimento capitalista na agricultura, a evolução histórico-teórico da
agricultura brasileira e a integração agricultura-indústria (processo de constituição dos complexos agroindustriais
brasileiros). As políticas públicas que viabilizaram a modernização da agricultura brasileira. As transformações no
emprego e no espaço rural. A agricultura familiar. A inserção no comércio internacional recente.
 
 

5. PROGRAMA

 

Tópico 1. Os clássicos brasileiros da questão agrária e uma análise comparada com experiências
internacionais bem-sucedidas

mailto:carlos.nascimento@ufu.br
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*VIOTTI DA COSTA, 1987; KAGEYAMA, 1993; ROMEIRO (1994)

KALECKI (1980: Caps. 1 e 2)

 

Tópico 2. O novo padrão agrícola brasileiro

3.1 O progresso técnico na agricultura capitalista e as vantagens da grande propriedade

     KAUTSKY (1986: Cap. 6) 

3.2 Do Complexo Rural à constituição dos Complexos Agroindustriais brasileiros

     GRAZIANO DA SILVA (1998: Cap. 1)

3.3 As particularidades das inovações tecnológicas na agricultura e a revolução verde

     *ORTEGA e JESUS (2012: p. 55-64); GRAZIANO DA SILVA (2003: p. 41-50)

Seminários: CAIs

 

Tópico 3. A política agrícola brasileira em uma retrospectiva histórica 

   *COELHO, 2001; *BUAINAIN et al (2014); DELGADO (2012: Cap. 4); SANTANA et al (2014)

 

Tópico 4. A Política Agrícola Comum Européia, a pluriatividade das famílias rurais e uma nova
perspectiva de desenvolvimento rural

   *CARVALHO (2016); *SQUEFF (2016); NASCIMENTO (2005)

 

Tópico 5. A importância da agricultura familiar e o PRONAF

* GRISA, WESZ JUNIOR e BUCHWEITZ (2014); AQUINO et. al. (2004); AQUINO (2009)

 

Tópico 6. Nova visão de ruralidade: as atividades rurais não agrícolas.

*GRAZIANO DA SILVA (1999); *ORTEGA (2003); GRAZIANO DA SILVA, DEL GROSSI E
CAMPANHOLA (2002); MAIA (2014)

 

Tópico 7. A questão agrária e a questão agrícola no século XXI

BUAINAIN et al (2015, video/debate)

7.1 Seminários: O Brasil rural no século XXI (as Questões Agrária e Agrícola).

BUAINAIN et al (2014); BUAINAIN e GARCIA (2013); AQUINO, GAZOLLA e SCHNEIDER (2018);
DEL GROSSI (2017); CONTINI (2014); NAVARRO (2020); GAZOLLA e AQUINO (2021)

OBSERVAÇÃO 1: Os textos marcados com “*” não são obrigatórios.
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OBSERVAÇÃO 2: Ao longo do semestre poderão ser indicados outros textos para leitura.

 

6. METODOLOGIA

A aferição do desempenho das/os estudantes será realizada através de quatro instrumentos avaliativos:

a. Duas provas, cada uma valendo 30 pontos.
b. Duas apresentações de Seminários em grupos compostos por até 4 estudantes. O valor de cada uma

dessas atividades é de 12,5 pontos.
a. Serão avaliados os seguintes critérios no decorrer da apresentação dos seminários:

i. Clareza e compreensão do caso sob análise (5 pontos): espera-se que o grupo apresente de
forma clara e objetiva o respectivo tema/texto.

ii. Capacidade de síntese (3 pontos): espera-se que o grupo sintetize os principais pontos do
respectivo tema/texto.

iii. Problematização do tema/texto apresentado (4,5 pontos): espera-se que o grupo traga
possíveis perguntas para serem debatidas com os demais estudantes.

c. Dois Fichamentos (de até duas páginas cada), ambos valendo 3,5 pontos, deverão ser
enviados/entregues para o professor mediante a plataforma Moodle. Conferir as datas e prazos/horários
de entrega no quadro abaixo.

d. O critério para correção dos fichamentos é a adequação dos mesmos com o argumento do texto a ser
fichado. Os fichamentos deverão ser estruturados com os seguintes pontos extraídos de cada um dos
textos: objetivo do texto, argumentação principal do autor, conclusões gerais, conceitos apresentados
pelo autor, questões (sucitadas pelo autor e/ou pelo próprio estudante) e/ou dúvidas do estudante.

e. Atividades de sala (em grupos de até 4 alunos), com datas definidas em sala de aula ao longo do
semestre, valendo 10 pontos o total dessas atividades.

f. Será aplicada uma prova de recuperação com todo o conteúdo do programa para estudantes que não
atingirem 60 pontos na nota final e tiverem no mínimo 75% de frequência, cumprindo orientação da
Resolução 46/2022 CONGRAD. Essa prova será realizada no mesmo dia do último Seminário
(02/02/23).

g. A entrega das Notas Finais será realizada até o dia 03 de Fevereiro de 2023, enviadas pelo professor
mediante a plataforma Moodle e/ou e-mail.

h. A vista das Notas Finais será realizada no dia 06 de Fevereiro de 2023, durante o horário de aula.

A Nota Final, portanto, será estruturada/composta da seguinte forma:

Nota Final = Atividades de Sala + (1ª prova + 2ª prova) + Fichamentos + (Seminários 1 + Seminários 2)

Nota Final = 10 + (30 + 30) + 5 + (12,5 + 12,5) = 100

 

Os 10 pontos relativos às Atividades de Sala serão obtidos conforme a fórmula abaixo:

NFAS = (∑ASi/n)*0,10

NFAS: Nota Final das Atividades de Sala

ASi: Atividade de Sala (i = 1 até n)

A nota de cada AS varia entre 0 e 100

n: Número de Atividades de Sala (esse número dependerá do andamento das aulas)

∑ASi/n : média das notas das n AS.

 

7. AVALIAÇÃO
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Quadro das Avaliações:

TÓPICOS ATIVIDADE AVALIATIVA PONTUAÇÃO

Tópico 2

Apresentações de Seminários

Dia: 3ª feira (22/11/2022)

Dia:5ª feira (24/11/2022)

12,5

1ª Prova

(Tópicos 1 e 2)

1ª Prova

Dia: 3ª feira (29/11/2022)
30

Tópico 3

Atividade 01: Fichamento:
DELGADO (2012, Cap. 4)

Data de início: 08/12/2022

Data de entrega: 12/12/2022

Horário limite de entrega: 23h59

2,5

Tópico 6

Atividade 02: Fichamento: Texto de
GRAZIANO DA SILVA, DEL
GROSSI e CAMPANHOLA (2002)

Data de início: 19/01/2023

Data de entrega: 23/01/2023

Horário limite de entrega: 23h59

2,5

Tópicos 1 a 6
Atividades de Sala

(datas a combinar ao longo do semestre)
10

2ª Prova

e

 

Tópico 7

(Seminários)

2ª Prova

Dia: 3ª feira (26/01/2023)

 

Apresentações de Seminários

Dia: 3ª feira (31/01/2023)

Dia: 5ª feira (02/02/2023)

30

 

 

12,5

 

8. BIBLIOGRAFIA
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9. APROVAÇÃO

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______

Coordenação do Curso de Graduação: _________________________

 

Documento assinado eletronicamente por Carlos Alves do Nascimento, Professor(a) do Magistério
Superior, em 06/09/2022, às 12:47, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 3898477 e
o código CRC A138C75B.

Referência: Processo nº 23117.063519/2022-19 SEI nº 3898477

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

